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1 ï INTRODUÇÃO  



1.1 - Eventos que culminaram na criação da  

Política Nacional de Proteção e Defesa Civil 
(Lei ï 12.608/2012) 

Å Desastre em Santa Catarina - 2008 

 

Å Enxurradas em Alagoas e Pernambuco - 2010 

 

Å Desastre na região serrana do Rio de Janeiro - 2011 

 

Å Deslizamentos e enchentes nos estados do RJ, MG e ES - 2012 



DESASTRE EM SANTA CATARINA - 2008 
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ENXURRADAS EM ALAGOAS E PERNAMBUCO - 2010 
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DESASTRE NA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO - 2011 
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DESLIZAMENTOS E INUNDAÇÕES EM MG, ES E RJ - 2012 
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1.2 -  Lei 12.608/2012  

 
EXCERTOS IMPORTANTES  

 

....Capítulo I 
 

 DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 1º - Esta Lei institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC, 

dispõe sobre o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil - SINPDEC e o Conselho 

Nacional de Proteção e Defesa Civil - CONPDEC, autoriza a criação de sistema de 

informações e monitoramento de desastres e dá outras providências.... 



 Lei 12.608/2012 - EXCERTOS IMPORTANTES  

 
.....Art. 2º - É dever da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 

adotar as medidas necessárias à redução dos riscos de desastre..... 

 

 ....Ä 2o - A incerteza quanto ao risco de desastre não constituirá óbice para a 

adoção das medidas preventivas e mitigadoras da situação de risco..... 

 

.....Art. 4º - São diretrizes da PNPDEC:.... 

 

             ....V - planejamento com base em pesquisas e estudos sobre áreas de risco e 

incidência de desastres no território nacional;.... 



 Lei 12.608/2012 - EXCERTOS IMPORTANTES  
 

....Art. 5o - São objetivos da PNPDEC:.... 

 

         ....XIII - desenvolver consciência nacional acerca dos riscos de desastre;.... 

 

                                          ....Seção II 

                    Das Competências dos Entes Federados 

 

    Art. 6º - Compete à União:.... 

 

....IV - apoiar os Estados, o Distrito Federal e os Municípios no mapeamento das áreas 

de risco, nos estudos de identificação de ameaças, suscetibilidades, vulnerabilidades e 

risco de desastre e nas demais ações de prevenção, mitigação, preparação, resposta e 

recuperação;.... 

 



1.3 - POLÍTICA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA 

CIVIL (PNPDEC) 

Atuação  

 

do 

 

SGB ï CPRM 

 
 



  

     
        

Programa Nacional de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres do Governo 

Federal (PPA 2012-2015) 

Projeto Setorização de Áreas em Alto e Muito Alto 

Risco a Movimentos de Massa, Enchentes e Inundações 

Ação Emergencial Para Reconhecimento de Áreas de Alto e Muito 

Alto Risco a Movimentos de Massa e Enchentes 

ATUALMENTE 

Ação desenvolvida pelo SGB-CPRM 



  

     
        

1.4 - Projeto Setorização de Áreas de Alto e Muito Alto 

Risco a Movimentos de Massa, Enchentes e Inundações 



  

     
        

  Objetivo 
 

Identificação, delimitação e caracterização de áreas de uma encosta ou 

planície de inundação sujeitas à ocorrência de processos destrutivos de 

movimentos de massa, enchentes de alta energia (enxurradas) e inundações.  

 

  Escala  
 

  1: 1.000 a 1: 3.000 

 

  Abrangência  
 

  Território Nacional 

 

 



Municípios setorizados de Outubro de 2011 a Fevereiro de 2018 

Total - 1347 Municípios  



2 - METODOLOGIA 

 



2.1 - Principais Etapas 
Å Contato com a Defesa Civil Municipal 

Å Análise pré-campo (Imagens de satélite, dados de CEDECs, sites de 

notícias e de Prefeituras, trabalhos anteriores, etc.) 

Å Reunião inicial com a Defesa Civil Municipal 

Å Levantamentos em campo 

Å Delimitação dos setores de risco 

Å Inserção dos dados em ambiente SIG e elaboração do banco de 

dados oficial (ArcMap ) 

Å Elaboração dos produtos finais (Pranchas, relatório, SIG e formulários 

CEMADEN)  

Å Alimentação do banco de dados  

Å Entrega dos produtos ao município 



Análise pré-campo ï Imagens de satélite 

Feição observada na imagem  Feição observada em campo 

Capelinha - MG 
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Análise pré-campo ï Imagens de satélite 

Feição observada na imagem  Feição observada em campo 
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Capitão Andrade - MG 



Análise pré-campo ï Imagens de satélite 

Feição observada na imagem  Feição observada em campo 
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Análise pré-campo ï Dados de CEDECS 

Minas Gerais Santa Catarina Espírito Santo 



Análise pré-campo ï Notícias 



Análise pré-campo ï Trabalhos anteriores 



 

 

 

 

 

 

  Reunião inicial com a Defesa Civil Municipal  

Ecoporanga - ES 

Å Apresentação do projeto 

 

Å Coleta de informações sobre os 

      eventos já registrados no município 

 

Å Definição da(s) equipe(s) da Defesa Civil 

para acompanhamento dos trabalhos de 

campo 

 

Å Estabelecimento de prioridades e dos 

roteiros de visitação no município 
 



 

  

Levantamentos em Campo 
ÅLocalização, registro e descrição dos locais, identificação e caracterização dos 

fenômenos geológicos ocorridos ou potenciais 

ÅColeta de dados escritos e fotográficos 

ÅAcesso às moradias e moradores, acompanhamento permanente de membros da 

Defesa Civil, Prefeitura ou pessoas referenciais da comunidade 



2.2 - Processos geológicos e hidrológicos na setorização 

Processos considerados 
 

Å Movimentos de massa (rastejo, deslizamentos, corrida de detritos, queda de 

blocos) 

Å Inundação e enxurrada 

Å Erosão (pluvial e fluvial)  

 

Processos não considerados 
 

Å  Alagamento e enxurrada urbana (problemas de infraestrutura urbana) 

Å  Entupimento de redes de drenagem 

Å  Problemas construtivos, problemas em pontes, problemas em estradas,    

eventos em áreas rurais, etc. 



Setorização de riscos ï Graus de risco cartografados  

ÅRestrita a áreas habitadas (conceito de risco) 

 

ÅSomente risco ALTO ou MUITO ALTO 

 

 

 
 



 2.2.1 - MOVIMENTOS DE MASSA 



Graus de risco ï Movimentos de massa 

Sem risco 

Monitoramento 

Monitoramento  

e intervenção 
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Movimentos de massa ï Caracterização do grau de risco*em campo 

Baixo 

Médio 

Alto 

Muito  

Alto 

  * Abordagem 

    heurística 
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Movimentos de massa ï Regiões potenciais 

Encostas naturais ou antropizadas de alta declividade - Deslizamentos  
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Angra dos Reis (Ilha Grande) - RJ Ipatinga - MG 



Movimentos de massa ï Regiões potenciais 

Maciços rochosos ï Queda de blocos  
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